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Introdução 
 
Primeiramente a igreja é a “comunidade dos 
santos” justificados pelo sangue remidor de Jesus. 
Mas ela também é a “comunidade do amor”, 
conforme síntese da lei, proferida por Jesus (Mt 
22.37-39). E por que não dizer a “comunidade do 
perdão”? Do perdão recebido de Deus que deve 
ser estendido ao nosso irmão.  
Sob a ótica humana, a igreja teria tudo para não 
dar certo, pois é a união de pessoas heterogêneas 
(raça, costumes, grau de instrução, poder aquisiti-
vo, etc). Entretanto, os salvos são unidos pelo 
Espírito em um só corpo (Ef 4.4-5). O amor e o 
perdão são elementos essenciais para a união dos 
regenerados do Senhor. 
 
Alguns aspectos sobre a relevância do perdão: 
 
1. O que é perdão? (etimologia) 
Palavras gregas traduzidas como perdão e outras: 
aphíemi – perdão, deixar ir, enviar para longe, 
soltar, mandar embora, despachar, cancelar, remir, 
divorciar, etc 
aphesis – perdão, desobrigação, cancelamento, etc 
paresis – perdão, remissão, não levar em conta, 
deixar passar, deixar ir sem castigo, etc 
O perdão inclui o cancelamento do efeito do 
pecado cometido. 
 
2. Qual a necessidade e o sentido do perdão?  
Todos necessitam, porque pecam (...quem não tem 
pecado atire a primeira pedra....) (Jo 8.3-11; Sl 
78.38-39).  
O perdão só faz sentido se o arrependido e perdo-
ado se predispõe a não viver na prática do pecado 
(...vai e não peques mais....) (1 Jo 5.18)  
O perdão aproxima aqueles que a transgressão 
separou. 

 
3. Qual a base para o perdão ao próximo?  
O perdão recebido de Deus (Mt 18.23-27; Rm 
4.7-8; Cl 2.13; 3.13; 1 Jo 1.9-10). 
O homem perdoa seu devedor (Mt 6.12) e até o 
seu inimigo (Mt 5.38-48; Rm 12.19) como conse-
quência do perdão recebido de Deus, em Cristo. 
Isso só se torna possível pela habitação do Espíri-
to Santo no crente regenerado. 
 

 
 
4. Qual a condicionante do perdão?  
Na oração modelo (Mt 6.12, 14-15; Mc 11.25-26; 
Lc 11.4); 
Perdoar para ser perdoado por Deus (Mt 6.14-15; 
Lc 6.37); 
O perdão divino como motivação para o perdão 
ao próximo (Mt 18.23-35; Ef 4.32; Cl 3.13-14) 
 
5. Qual o limite para o perdão?  
Setenta vezes sete  (Mt 18.21-22) 
Sete vezes por dia (Lc 173-4) 
O perdão divino deve produzir um crédito elevado 
de perdão no cristão. 
Mais perdão  mais amor (Lc 7.40-50) 
 
6. Qual a instrução bíblica para a prática da 

reconciliação e do perdão na igreja?  
Os 3 passos progressivos (Mt 18.15-35)  
Disciplina com misericórdia (2 Co 2.5-11) 
 
7. Quem perdoa esquece?   
Quem perdoa se predispõe a esquecer. Entretanto, 
podem ficar marcas indeléveis; marcas de feridas 
cicatrizadas que não doem mais. (Sl 103.11-12) 
 
8. O perdão pode ser dado a quem não se 

arrependeu da transgressão cometida?   
Talvez não (Lc 17.3) / Talvez sim (Lc 23.34) 
 
9. Existe relação entre falta de perdão e doen-

ça?  
A raiz de amargura perturba a alma e adoece o 
corpo (Hb 12.15) 
 
10. Qual o pecado que não tem perdão?  
Contra o Espírito Santo    (Mt 12.31-32; Mc 3.28-
29; Lc 12.10) 
 
Conclusão 
“Longe de vós, toda amargura, e cólera, e ira, e 
gritaria, e blasfêmias, e bem assim toda malícia. 
Antes, sede uns para com os outros benignos, 
compassivos, perdoando-vos uns aos outros, 
como também Deus, em Cristo, vos perdoou.” (Ef 
4.31-32 


